
This article has the objective to understand carioca9s votes orientation in the context of a 

 

 



parcialmente na ação= (GRAMSCI, 2007: 16). 

–



está na organização. Segundo o autor, <quem diz organização diz oligarquia=(MICHELS, 1982: 238.). Na 



se fala no Brasil a respeito de uma <crise de representação=. Nas ruas a frase <não me representa= virou 

–

–

a inserção do termo <partido= no vocabulário político do Ocidente foi 

fruto de um gradual processo de diferenciação desta palavra para com o termo <facção=, este último 

portador de potencialidades positivas remete a uma transformação mais profunda, a saber, <a transição 

e da dissensão para a crença na diversidade= (SARTORI, 1982, p. 33). Assim, este processo 



comunitária, sem levar em conta qual possa ser o conteúdo. (…) Em contraposição às ações das classes e 

o um <mal necessário= 

Chamaremos de <partidocratas=, por esta razão, toda e 



Este líder seria dotado de <virtude=, as 

conquistar o poder, e de <fortuna=, as circunstâncias necessárias para conquistá

Será Weber quem, em seus três tipos puros de dominação, melhor define o carisma. Para ele, <o 



<Ele [o chefe de Estado] fala ao povo, não aos intermediários, por estes criados, do palácio à sociedade, em 

constitucional e legal, mas como bom príncipe (…)= (FAORO, 2012: 827).

institucionalista passaria por liberar <o interesse dos obstáculos políticos que inibem a sua manifestação, 



as da 8névoa estamental9 na qual se enredaram.= (Viana, 2009, P. 375). Na 

quantidade de pessoas que responderam <ambos=, teremos 37% dos entrevistados. Isso representa

–



<um conjunto de 

resistentes a influências conjunturais.= (SPECK; BRAGA; COSTA, 2015). A identificação partidária é 

tanto quem se define de <esquerda= como quem se define de <direita=, tende a possuir um partido de 

–



–

–



Tal presidencialismo, como toda coalizão política, tem os princípios de um <cesarismo sem césar=, para 



–

Um dos bordões que se apresentam neste cenário político turbulento é a tão chamada <crise de 

representatividade=. Se analisarmos nossa história política com mais atenção, perceberemos que, a bem 

–

políticas, sobretudo as representativas, no início da república. Como ele mesmo diz, <o povo sabia que o 

formal não era sério= (CARVALHO, 1987). Podemos expandir esta concepção até os dias atuais e assim 

ou ideológicas. Respostas como, <não aguento mais a roubalheira do PT=, ou <sou anti PSDB= e outras 

sificamos as respostas à pergunta <por que 

votou= segundo tipos ideais básicos: contra e a favor do candidato, contra e a favor do partido, contra e 



–

4% pelos partidos. Se somarmos a cada um a quantidade de pessoas que responderam <ambos= para 



–

–

3.1  Uma nova esperança ou o <Império contra ataca=?



–

–



se esclareceram ou não responderam, já que seu lema era a ideia de construir uma <nova política=, ou 

palavra de ordem ser mudança é, justamente, que esta ideia no Brasil sempre esteve atrelada a <mudar 

para conservar=. A revolução passiva é a ideia de que todas as vezes que se precisou fazer uma 





<Décadas de passividade, de empobrecimento do debate público, sob o obscurantismo de concepções 

agora, a sua conta: o maniqueísmo é a marca dominante da nossa cultura de massas < 

–
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